
Abrindo caminhos

Neste artigo procuraremos oferecer um 
panorama sobre a produção das últimas duas 
décadas na intersecção, ou encruzilhada, 
entre antropologia e performance no Brasil. 
Adotamos o termo “encruzilhada” inspiradas 
em Leda Maria Martins (1997)1, que a de-
fine como

um princípio de construção retórica e meta-
física, um operador semântico pulsionado de 
significância, ostensivamente disseminado 
nas manifestações culturais e religiosas brasi-
leiras de predominância nagô e naquelas ma-
tizadas pelos saberes bantos. O termo encru-
zilhada, utilizado como operador conceitual, 
oferece-nos a possibilidade de interpretação 
do trânsito sistêmico e epistêmico que emer-
gem dos processos inter e transculturais, nos 
quais se confrontam e dialogam, nem sem-
pre amistosamente, registros, concepções e 

1 Leda Maria Martins é importante referência na pesquisa do teatro negro no Brasil e dos congados. Realizou dois 
pós-doutorados em estudos da performance, na New York University, e tem travado importantes diálogos com os 
pesquisadores da antropologia da performance no Brasil.

2 Agradecemos à colega Renata Lima e Silva a generosa leitura do artigo e a devida referência e reverência a Exu. 
Agradecemos também a Taís Ferreira as contribuições ao texto.

sistemas simbólicos diferenciados e diversos 
(Martins, 1997, p. 28).

Acreditamos que a encruzilhada, nesse 
sentido, carrega uma potência semântica que 
pode ser produtiva para pensar o campo da 
antropologia da performance no país. E antes 
de começar, pedimos licença ao dono do cor-
po, senhor das encruzilhadas, dos caminhos, 
das portas e patrono da comunicação, Exú, 
para apresentar o levantamento feito a seguir2.

Na encruzilhada (lugar de cruzamentos, 
influências, divergências, cisões, fusões, rup-
turas, multiplicidades) entre Antropologia e 
formas expressivas em performance, danças, 
cantos, músicas, narrativas, jogos, brincadei-
ras, procissões, dramatizações, festas e festi-
vais, manifestações sociais e políticas, rituais 
de vida e de morte recebem especial atenção, 
não apenas pelas interpretações ou pelas lei-
turas do social que possibilitam, mas, sobre-
tudo, pelos aspectos simbólicos, expressivos, 
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poéticos, estéticos, políticos e reflexivos que 
evocam e que produzem. Considerando que 
se trata de um campo interdisciplinar, que 
tem tido franco crescimento e despertado 
forte interesse dos pesquisadores brasileiros 
nas últimas décadas, não é possível abarcar 
a totalidade de suas produções, tampouco 
de seus autores. Procuraremos, no entanto, 
apontar as tendências e as contribuições que 
permitam aos leitores e às leitoras encontrar 
caminhos que os(as) conduzam a outros tex-
tos que, porventura, não se encontrem em 
nosso artigo.

Se sobrevoarmos nossa “floresta de sím-
bolos”3, olhando por cima das copas das 
árvores, vamos encontrar outras encruzilha-
das, da própria antropologia da performan-
ce com outros campos, bastante próximos, 
com os quais desenvolve férteis diálogos. 
 Entendemos, portanto, que devemos dirigir 
(limitar) nosso olhar para o cruzamento que 
a antropologia da performance vem travando 
com os estudos da música, das artes cênicas, 
do teatro, da arte e do audiovisual dentro e 
fora da própria antropologia, que partilham 
perspectivas, referenciais teóricos, metodo-
lógicos e dialogam com sujeitos e grupos 
sociais comuns. Consideramos que há vários 
aspectos, no que se refere a campo empírico 
e conceitos agenciados – reflexividade, ruído, 
margem, liminaridade, subversão, polifonia, 
experiência, corporalidade, movimento, 
transformação, negociação, contextualiza-
ção, entre outros –, que se tangenciam sob 
a perspectiva de performance, o que permi-
te estabelecer certa “identidade” entre elas. 
Acreditamos – e procuraremos desenvolver 
nosso argumento nesse sentido – que grande 
parte dessa identidade passa pela abordagem 
dos corpos (humanos e não humanos, de an-

3  Fazemos aqui alusão ao título do livro clássico de Victor Turner (2005b), uma das principais referências dos estu-
dos da performance em antropologia.

tropólogos e de seus interlocutores), por sua 
expressividade gráfica, sonora, gestual, visual 
– em performance.

Atualmente, a antropologia da perfor-
mance no Brasil pode ser considerada um 
campo consolidado, apesar de sua diversida-
de interna, e é melhor abordada como um 
“programa de pesquisa”. Conceito desenvol-
vido pelo filósofo da ciência Imre Lakatos 
(1970), o programa de pesquisa pressupõe 
que uma comunidade científica partilhe de 
um conjunto comum de teorias, métodos e 
técnica. Conforme Escobar (2004, p. 31), 
um programa de pesquisa desenvolve-se 
como uma perspectiva emergente e signifi-
cativamente coesa que alimenta uma série de 
investigações, reuniões, publicações e outras 
atividades em torno de um conjunto de con-
ceitos compartilhados. É um programa de 
escopo multi ou interdisciplinar, e os proble-
mas de pesquisa, teorias, conceitos, métodos 
e estratégias são negociados entre os pesqui-
sadores dos campos associados de conheci-
mento, constituindo redes que se estendem 
além dos tradicionais limites disciplinares, 
uma vez que os pesquisadores encontram 
outras áreas que trabalham com os mesmos 
objetivos, questões e temas.  Novas questões 
de pesquisa, que poderiam ser tomadas como 
temas marginais ou irrelevantes para os fun-
damentos e as prioridades de uma disciplina, 
estimulam a criação de outras relações, fora 
dos limites disciplinares e das estruturas de 
poder estabelecidos que orientam a produ-
ção de conhecimento.

O que podemos perceber, e que pro-
curaremos demonstrar ao longo do artigo, 
é que a antropologia da performance se de-
bruça sobre aspectos expressivos, artísticos 
produzidos em sociedade, sem tratá-los me-
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ramente como “objetos”, mas também como 
maneiras de estar no mundo, que tanto ex-
pressam e refletem quanto provocam novas 
experiências (Bauman, 1986; Turner, 1988). 
Nesse sentido, o campo em questão afasta-se 
cada vez mais das ideias de ciência ou de arte 
strictu sensu, insinuando-se em passos coreo-
grafados, filmados, cantados em direção à 
criação artística. Dawsey et al. (2013, p. 29) 
também constatam a “mistura de gêneros”4 
que caracteriza a antropologia da perfor-
mance, cujos trabalhos “articulam diversas 
formas expressivas, como o mito, o rito, o 
filme etnográfico e o cinema de ficção”. 
 Ligaremos, assim, a ideia de programa de 
pesquisa da antropologia da performance no 
Brasil à perspectiva de um programa da per-
formance antropológica brasileira, que pres-
supõe o questionamento e o atravessamento 
das fronteiras tradicionais disciplinares, de 
saberes e do fazer científico.

O campo antropológico brasileiro vem 
passando por diversas transformações que, 
como defenderemos ao longo do texto, tanto 
impactam como também foram impactadas 
por algumas propostas diretamente ligadas 
à antropologia da performance. Em capítulo 
publicado recentemente no livro O Campo 
da Antropologia no Brasil (2018), Lia Zanot-
ta Machado analisa o que intitula de dupla 
vocação do desenvolvimento da antropolo-
gia no Brasil:

1) prioridade da constituição de estudos 
sobre as minorias presentes na diversidade 
social e cultural da nação brasileira e defe-
sa pública, diante do poder de Estado, dos 
direitos dessas minorias; e 2) constituição e 
desenvolvimento da pesquisa de qualidade 
na pós-graduação (Machado, 2018, p. 285).

4  Os autores referem-se aqui ao artigo de Clifford Geertz (2000) “Mistura de gêneros: a reconfiguração do pensa-
mento social”.

A essas vocações, a autora soma uma 
terceira, um itinerário ou, ainda, uma pro-
vocação política: a internacionalização – 
realização de pesquisas em outros países, 
publicações em revistas internacionais e re-
conhecimento de nossa produção. Se adotar-
mos sua perspectiva, no caso das pesquisas 
no campo da antropologia da performance, 
poderíamos avançar um pouco mais em sua 
avaliação e afirmar:
• não fazemos pesquisa sobre minorias, 

mas com pessoas e grupos sociais, al-
guns dos quais se autodenominam 
“minorias”, e estes também têm pro-
duzido reflexões sobre suas próprias 
experiências, frequentemente de forma 
artística, performática. As pesquisas rea-
lizadas na antropologia da performance 
vêm sendo feitas em coparticipação e, 
muitas vezes, em coautoria com nossos 
interlocutores, pelo forte diálogo esta-
belecido com esses e pela divulgação 
dos resultados em formatos não neces-
sariamente acadêmicos – como veremos 
detalhados a seguir –, tais como vídeos, 
performances e instalações;

• de fato, grande parte das pesquisas no 
campo em questão se dá na pós-gradu-
ação, embora também sejam notórias as 
parcerias com artistas sem, necessaria-
mente, formação acadêmica;

• já no caso dos processos de internacio-
nalização da produção no campo da 
antropologia da performance, esses pa-
recem percorrer outros circuitos, menos 
acadêmicos e mais artísticos, reforçando 
a tendência de produção antropológi-
ca em outros formatos, ou seja, menos 
pela escrita, em periódicos científicos, e 
mais em festivais de cinema e vídeo do-
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cumentário e etnográfico, mostras, ex-
posições, entre outros. Destaca-se, por 
exemplo, o No Performance’s Land, um 
evento organizado em 2011, em Lisboa, 
Portugal, em uma parceria entre os an-
tropólogos portugueses Paulo Raposo e 
Teresa Fradique (Instituto Universitário 
de Lisboa – ISCTE-IUL) e os brasileiros 
John Dawsey (Universidade de São Pau-
lo – USP) e Vânia Cardoso (Universida-
de Federal de Santa Catarina – UFSC). 
O evento contou com a participação 
de artistas e pesquisadores de diversos 
países, combinando conferências e per-
formances, e posteriormente deu origem 
ao livro A Terra do Não-Lugar: diálogos 
entre antropologia e performance (Raposo 
et al., 2013). Recentemente (2019), Ra-
poso organizou o Corpos Dissidentes/
Cidades Rebeldes: Arte(s), Antropo-
logia(s) e Ativismo(s), um evento que 
reforçou os vínculos entre membros do 
Centro em Rede de Investigação em 
Antropologia (CRIA) do ISCTE – Lis-
boa, do Grupo de Pesquisa em Oralida-
de e Performance (GESTO) da UFSC 
e do Núcleo de Performance e Drama 
(NAPEDRA) da USP.

Embora não fuja às vocações menciona-
das por Machado (2018), em razão da natu-
reza subversiva e temporária da performance, 
esse campo repleto de encruzilhadas possi-
velmente as desestabilize, em um “efeito sis-
mológico” (Dawsey, 2016) que causa fissuras 
por meio das quais o campo deixe escapar 
certezas e possa se contaminar por outros 
campos, corpos, movimentos e teorias:

5  Para mais informações sobre o assim chamado performative turn na antropologia, ver Conquergood (1989). 
Para Dawsey (2016): “A ‘virada performativa’, que ocorre em um conjunto amplo e variado de disciplinas, envolve 
uma mudança paradigmática. Questionando o texto-centrismo e a primazia das análises de estruturas sociais e 
simbólicas em diversos campos, pesquisadores voltam suas atenções para a ação humana e para o modo como os 
sentidos do corpo são mobilizados na significação do mundo”.

Na formação de um campo é preciso estar 
atento aos movimentos que ressoam com os 
sons e ruídos de processos criativos. Em foco, 
os deslocamentos capazes de subverter palcos, 
implodir tempos e f(r)iccionar corpos e per-
sonas. O corpo tem razões que a cultura des-
conhece. Primazia do sensível. Na busca por 
sentidos do mundo, a antropologia da perfor-
mance se altera e se transforma numa antropo-
logia em performance (Dawsey, 2016, p. 10).

Para tratar das nossas antropologias em 
performance, faremos um panorama históri-
co das pesquisas que vêm sendo desenvolvi-
das no país, atentando aos corpos e personas 
que as compõem.

Encruzilhadas históricas e conceituais

No Brasil, o programa de pesquisa 
da antropologia da performance vem sen-
do desenvolvido desde meados da década 
de 1990, relacionado aos estudos do ritual 
(Cavalcanti, 2013; Cavalcanti; Sinder; Lage, 
2013; Dawsey, 2005; 2016; Langdon, 1996; 
2007; Langdon; Pereira, 2012; Langdon; 
Wiik, 2008; Silva, 2005). Seu crescimento 
foi impulsionado em grande parte pelo re-
torno de pesquisadores de seus estágios de 
formação no exterior e pode ser constatado 
no surgimento de núcleos de pesquisa em 
universidades e na frequência, como vere-
mos a seguir, de grupos de trabalho (GTs) 
em congressos de ciências sociais voltados 
para a discussão da relação entre performan-
ce, arte, identidade e sociedade. Todo esse 
movimento, a nossa “virada performativa”5, 
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tem como forte característica a interdisci-
plinaridade, possivelmente alimentada pelas 
especificidades dos objetos em questão e de 
seus respectivos interlocutores. Esse campo 
interdisciplinar – e por vezes indisciplinado 
– parte de preocupações com a produção de 
ação simbólica e da prática expressiva e tem 
enfoque nos atores e no que eles estão pro-
duzindo e criando. No Brasil, esse programa 
de pesquisa combina uma multiplicidade de 
vozes e tradições acadêmicas e performativas. 
Se, por um lado, as tradições acadêmicas que 
nos servem de referência frequentemente 
têm sua origem no exterior (assumindo aqui 
contornos e características bem brasileiros), 
por outro lado, as tradições performáticas 
que inspiram nossos estudos são majoritaria-
mente locais e específicas.

Interessadas em identificar as aborda-
gens teórico-metodológicas da noção de 
performance nos estudos antropológicos bra-
sileiros, realizamos, entre 2005 e 2006, uma 
pesquisa apoiada pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) na qual tentamos identificar 
as várias linhas em desenvolvimento rela-
cionado com o cruzamento de performance 
com antropologia6. Realizamos levantamen-
to sobre publicações, grupos de pesquisa e 
eventos. Também fizemos entrevistas com 
alguns dos principais nomes dos estudos da 
performance no país naquele momento, tais 
como Regina Muller, John Dawsey e Maria 
Laura Viveiros de Castro Cavalcanti, Mariza 
Peirano e Gabriel Alvarez, da antropologia; 

6  Auxílio de Pesquisa CNPq Edital CNPq 032/2004 “Antropologia da Performance — os marcos teórico-meto-
dológicos nos estudos de performance”. Processo 402785/2004-5. Esther Jean Langdon Bolsa de Produtividade 
301969/2007-8 1/03/2008-28/02/2011 Performance: Aspectos Teóricos, Estéticos e Políticos.

7  Por exemplo, ainda no âmbito do referido projeto, visando estimular um olhar analítico sobre o conceito, organi-
zamos uma mesa-redonda, na Reunião Brasileira de Antropologia de 2006, com a participação de Jean Langdon, 
John Dawsey, Maria Laura Viveiros de Castro Cavalcanti e Mariza Peirano. Esta, que trabalha com a noção de per-
formatividade de Tambiah (Peirano, 2001), questionou fortemente o valor e o emprego do conceito performance 
(Peirano, 2006).

Zéca Ligièro e Armindo Bião, das artes cêni-
cas; Antônio Herculano, da história; e João 
Gabriel Teixeira, da sociologia.

A pesquisa indicou ainda a necessida-
de de desenvolvimento de um diálogo mais 
teórico e analítico no Brasil, já que grande 
parte das pesquisas se detinha na descrição 
das manifestações expressivas “sob as lentes 
da performance”, utilizando ferramentas ana-
líticas frequentemente baseadas nos autores 
citados para compreender os eventos anali-
sados. Naquele momento, percebíamos uma 
ênfase em apresentações de estudos de caso, 
nas quais os usos dos termos “performativo” 
e “performance” apresentavam conotações 
bastante variadas. Longe de representar um 
simples dissenso, essa variedade de usos e 
compreensões dos termos reflete, por um 
lado, a plasticidade destes, e por outro, tal-
vez, a falta de conceitos antropológicos locais 
que dessem conta das poéticas e das políticas 
dos fenômenos expressivos. Também consta-
tamos algumas reações contrárias à dissemi-
nação do conceito de performance no país e 
ao consequente crescimento do campo7.

Verificamos ainda que há uma diversi-
dade de conceitos que vêm sendo utilizados 
nesse campo interdisciplinar. Para  com-
preendermos as principais linhagens teóricas 
agenciadas pelos pesquisadores brasileiros, 
é importante compreender melhor as ori-
gens desse campo de estudos no exterior. 
O conceito de performance surgiu nas in-
terfaces  – ou, podemos retomar aqui, en-
cruzilhadas – entre os estudos de sociedades 
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complexas e os estudos sobre ritual, teatro e 
linguagem como comunicação. Milton Sin-
ger (1972) introduziu o termo “performance 
cultural” como uma proposta conceitual e 
metodológica para o estudo das sociedades 
complexas, partindo de um estudo de caso 
na Índia (Camargo, 2013). Performances cul-
turais são gêneros performativos não limita-
dos ao teatro ou a concertos, reconhecidos 
no mundo ocidental, pois também incluem 
ritos, rezas, cerimônias, festivais, casamentos 
etc. São eventos artísticos e culturais marca-
dos por um limite temporal, uma sequência 
de atividades, um programa de atividades 
organizado, um conjunto de atores ou per-
formers, plateia, local específico e motivação 
para a performance. Performances podem ser 
observadas em uma experiência direita e úni-
ca e, ainda mais importante, são compostas 
de “mídia cultural”, o que Singer (1972, 
p. 71) descreve como meios de comunicação 
que incluem não só a linguagem falada, mas 
meios não linguísticos, tais como cantos, 
dança, interpretações performativas, artes 
gráficas e plásticas. Ampliando a noção de 
rito para “performance cultural”, o autor pre-
tendeu compreender a complexidade das so-
ciedades por meio da observação dos eventos 
que seus próprios grupos sociais produzem 
e expressam.

Enfatizando a performance como prática 
e realização criativa, Dell Hymes (1975) faz 
a seguinte sistematização:
• A performance realiza, concretiza, faz 

passar algo que eu reconheço, da virtua-
lidade à atualidade;

• A performance situa-se em um contexto 
ao mesmo tempo cultural e situacional. 
Nesse contexto, ela aparece como uma 
“emergência”;

• A performance é uma conduta na qual o 
sujeito assume, aberta e funcionalmen-
te, a responsabilidade e é um compor-

tamento que pode ser repetitivo sem ser 
redundante, semelhantemente ao que 
Schechner (1988) define como “com-
portamento restaurado”;

• A performance modifica o conhecimen-
to. Ela não é simplesmente um meio 
de comunicação. Comunicando, ela os 
marca.

Já o conceito de performance de Richard 
Bauman, proposto na década de 1970, parte 
das abordagens de Singer e de Dell Hymes, 
mas avança, enfocando especificamente a 
interação entre os atores na construção dos 
eventos e suas implicações poéticas e políti-
cas (Bauman, 1977). Formado em estudos 
de folclore, sociolinguística e antropologia, 
ele define esse conceito-método nas linhas 
de Singer por meio da definição dos elemen-
tos que compõem uma performance: keying 
(ou enquadramento), display (ou demons-
tração), competência e avaliação. Porém, sua 
abordagem prioriza os aspectos estéticos, po-
éticos e políticos (relacionados ao poder) das 
performances e ressalta a experiência em rele-
vo e a qualidade emergente destas (Bauman, 
1975; 1992; 1977; 2000; Langdon, 1996). 
Na  parceria que desenvolve com Charles 
Briggs (Bauman; Briggs, 1990; 2003; 2006; 
Briggs; Bauman, 1992), percebe-se que há 
maior ênfase na criatividade e na inovação 
que ocorre durante os eventos de performan-
ce e menos em seus aspectos normativos. 
Procuram olhar como as culturas constroem 
e produzem seus gêneros particulares de 
performance nos seus contextos específicos. 
De acordo com Langdon (1999), quando a 
cultura passa a ser considerada como dinâ-
mica e emergente, na junção do campo da 
interação simbólica (Goffman, 1983) com 
a antropologia simbólica e com a etnografia 
da fala, surgem os estudos da performance 
em antropologia.
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Complexificando a proposta de Bau-
man, Schieffelin (1985) reforça que as aná-
lises de performance chamam atenção para o 
temporário, o emergente, a poética, a nego-
ciação de expectativas e a sensação de estra-
nhamento do cotidiano. Já Tambiah (1985), 
outra referência importante no Brasil, em sua 
discussão sobre a abordagem performativa 
do rito, faz a distinção entre a análise cultural 
e a análise formal, distinção que se aproxima 
da que fazemos entre o conteúdo semântico 
e a experiência estimulada pelos mecanismos 
poéticos da performance.  Tambiah também 
teve influência no cruzamento entre política 
e rito, introduzido no Brasil por sua aluna 
Mariza Peirano, por meio de seu projeto de 
análise política de ritos, que inaugurou uma 
série de etnografias de eventos performativos 
(Peirano, 2001)8.

Por sua vez, a abordagem dramatúrgica 
de Victor Turner (1982; 1988; 2005a), in-
crementada em sua parceria com o diretor 
de teatro Richard Schechner e fundador dos 
Peformance Studies da Tish School of Art 
em Nova York, possivelmente tenha sido a 
que causou – e ainda causa – maior impacto 
na antropologia simbólica e, subsequente-
mente, nas pesquisas sobre performance no 
Brasil (Cavalcanti, 2012; 2013; Cavalcanti; 
Sinder; Lage, 2013; Dawsey, 1997; 2000; 
2005; 2013; 2016; Dawsey, 2018; Mül-

8  Apesar de, como notamos previamente, Peirano criticar a adequação de “performance” como conceito. Suas pesquisas 
e as de seus alunos, nessa coletânea sobre performances rituais-políticas no Brasil, compartilham abordagens, conceitos 
e autores comuns à antropologia de performance (Austin, Goffman, Gumperz, Jakobson, Tambiah, Silverstein).

9  Uma causa provável para essa influência é o fato de que as obras de Turner já eram conhecidas no Brasil na década 
de 1970, com a primeira tradução de O Processo Ritual publicada em 1974. No entanto, as últimas obras de Turner, 
nas quais ele desenvolve mais claramente a relação com estudos da performance, só foram publicadas recentemen-
te: Dramas, campos e metáforas, em 2008, e Do ritual ao teatro, em 2015. Já a primeira tradução de um artigo de 
Bauman e Briggs só foi publicada em 2005 (Bauman; Briggs, 2006). Até o momento, nenhuma obra completa 
desses autores foi publicada no país. O mesmo ocorre com as obras de Schechner: de toda sua vasta obra, estão 
disponíveis apenas alguns artigos traduzidos recentemente e uma coletânea (Schechner, 2012b).

10  Para maior aprofundamento no diálogo da antropologia simbólica com a antropologia da experiência, ver Dawsey 
(2005) e Langdon (2007).

11  Liminoide seria o equivalente, na performance, ao período liminar, no ritual (ver Turner, 2015).

ler, 2005)9. Nos últimos anos de sua vida, 
Turner desloca sua preocupação dos ritos 
nas sociedades tribais para temas como per-
formance, experiência e subjetividade nas 
sociedades complexas10. Partindo da noção 
de performances culturais de Singer, ele en-
foca os espaços liminoides11 de performances 
e suas relações com a sociedade e o Estado: 
as rupturas e descontinuidades, o imprevisto 
ou indeterminado, a marginalidade, a poli-
fonia de vozes, a subversão, a subjetividade 
e a transformação contínua. Assim como 
Turner, Schechner (1985; 1993) também 
enxerga a performance como um entrelaça-
mento entre elementos do ritual e do teatro. 
Inspirado nas distintas fases do processo, 
Turner (1974; 1981) define os dramas so-
ciais como situações de “desordem” que se 
iniciam com uma ruptura/quebra da nor-
malidade, seguida pelas fases de crise, repa-
ração e reintegração. Quando os interesses 
dos grupos e/ou indivíduos que partilham 
valores e histórias comuns se encontram em 
oposição, ocorre uma quebra no ritmo das 
relações cotidianas e o drama social consis-
te no processo de vivência e resolução desse 
conflito. De acordo com Turner, há relação 
de reciprocidade entre os dramas sociais de 
um grupo e as suas performances culturais. 
Já Schechner (1985) recorre ao símbolo do 
infinito (infinity-loop model) para pensar as 
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interações contínuas entre dramas estéticos 
e “dramas sociais”12.

Origens e desenvolvimento 
do campo no Brasil: criando 
nossas próprias encruzilhadas

Com base na análise das entrevistas re-
alizadas no âmbito da pesquisa mencionada 
e da já vasta bibliografia produzida pelos an-
tropólogos brasileiros no campo da antropo-
logia da performance, podemos constatar, em 
linhas gerais, dois caminhos que se encon-
tram: um traçado por Turner e Schechner, e 
o outro, por Bauman e Briggs.

A vertente Turner-Schechner foi in-
troduzida mais fortemente no país a partir 
de 1995, com a realização, em Brasília, do 
I Seminário Nacional Performáticos, Perfor-
mance e Sociedade, organizado pelo sociólo-
go João Gabriel Teixeira, que havia voltado 
de um pós-doutorado com Schechner, em 
Nova York. Inspirado pelos performance stu-
dies, Teixeira e os membros do Laboratório 
Transdisciplinar de Estudos sobre a perfor-
mance (TRANSE) reuniram em três dias um 
conjunto de artistas, performers, atores, pes-
quisadores e professores de vários campos, 
incluindo artes cênicas, sociologia e antropo-
logia, em uma programação que combinava 
mesas-redondas com performances (Teixei-
ra, 1996). Esse seminário foi um marcador 
importante do programa de pesquisa sobre 
performance como campo interdisciplinar 
que estava surgindo no país. Nesse evento, 
participaram nomes que contribuíram na 

12  O livro Performance: uma introdução crítica, de Marvin Carlson, publicado no Brasil em 2010, traz uma relevante 
revisão das principais teorias da performance, em diversos campos artísticos e/ou científicos.

13  Em 1997, ocorreu o II Seminário Nacional sobre Performance, Performáticos e Sociedade, na UFBA, em conjun-
to com o III Colóquio Internacional de Etnocenologia (ver Teixeira; Gusmão, 2000). Para mais informações sobre 
as relações entre os estudos da performance e a etnocenologia, ver Bião (2011).

construção e na consolidação dos estudos 
da performance no Brasil, tais como Armin-
do Bião (Teatro – Universidade Federal da 
Bahia – UFBA), Bia Medeiros (Artes Visu-
ais – Universidade de Brasília – UnB), Jean 
Langdon (Antropologia – UFSC), Renato 
Cohen (Teatro – USP), Regina Muller (Dan-
ça – Universidade Estadual de Campinas – 
Unicamp), Rita Gusmão (Teatro – Univer-
sidade Federal de Minas Gerais – UFMG), 
entre outros13. A performance antropológica 
brasileira no campo da antropologia da per-
formance começa, com esse evento, a desen-
volver marcadores fortemente ligados ao diá-
logo entre o fazer artístico – em alguns casos, 
por parte dos próprios antropólogos – e o 
estudo deste.

Já a vertente Bauman-Briggs, ligada a 
uma abordagem performática da linguagem, 
foi introduzida sobretudo pelos trabalhos de 
Esther Jean Langdon e de seus orientandos, 
ainda nos anos 1990 na UFSC, sobre xama-
nismo, ritual e arte (Langdon, 1996; 1997; 
1999). Longe de serem excludentes em sua 
perspectiva conceitual, o grupo tem passado 
por transformações nos últimos 20 anos, com 
a fundação formal do GESTO e a inclusão 
de pesquisadores de outras tradições analíti-
cas e interesses. O português Paulo Raposo, 
por exemplo, mencionado anteriormente, 
vem dando importantes contribuições para 
as atividades desse grupo e, hoje, perspectivas 
dessa vertente dialogam e se combinam cria-
tivamente nas pesquisas brasileiras.

Como consequência daquele primeiro 
evento, em menos de dez anos já se podia 
contabilizar um número considerável de 

8



grupos e núcleos de estudos de performance, 
tais como o NAPEDRA, criado em 2001, 
na USP, com a experiência de John Dawsey 
com Richard Schechner, e o já mencionado 
GESTO, criado em 2004 na UFSC, mais li-
gado à segunda vertente, bem como diversos 
outros, tanto na área do teatro – tais como o 
Núcleo de Estudos das Performances Afroa-
meríndias (NEPAA – Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO) e o 
Grupo Interdisciplinar de Pesquisa e Exten-
são em Contemporaneidade, Imaginário e 
Teatralidade (GIPE-CIT) da UFBA – quan-
to na antropologia, como o Núcleo de Estu-
dos de Arte, Ritual e Performance (NUARP) 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
Mais recentemente, encontramos a Rede 
de Pesquisa em Performances Culturais, da 
Universidade Federal de Goiás (UFG); o 
Grupo de Estudos em Educação, Teatro e 
Performance (GETEPE), da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o 
FATUMBI: Núcleo de Performance, Me-
mória e Religiosidades, da Universidade Es-
tadual do Maranhão (UEMA), entre outros. 
Para esses grupos convergem pesquisadores 
que desenvolvem pesquisas sobre e com per-
formances que cruzam a perspectiva antropo-
lógica com os campos artísticos e literários.

Os dois grupos de pesquisa alojados em 
programas de pós-graduação em Antropolo-
gia foram responsáveis por diversos eventos, 
enfatizando a interdisciplinaridade e a reali-
zação de performances, por parte de pesqui-
sadores, interlocutores e convidados durante 
sua programação. Entre esses eventos, po-
demos citar as quatro edições do Colóquio 
Antropologias em Performance, organiza-

14  O evento contava com performances e trabalhos acadêmicos; estes foram publicados em um dossiê especial da 
Ilha — Revista de Antropologia, em 2009 (Cardoso, 2009).

15  Em 2013, o NAPEDRA publicou uma importante coletânea de textos apresentados nesses eventos (Dawsey et al., 
2013; Ferreira; Muller, 2010).

das pelo GESTO, em 200914, 2012, 2015 
e 2018; o I Encontro Nacional de Antropo-
logia da Performance (ENAP), realizado em 
2010; e o Encontro Internacional de Antro-
pologia da Performance (EIAP), de 2011, os 
dois últimos organizados pelo NAPEDRA15. 
Reforçando nosso argumento em relação às 
principais filiações teóricas dos respectivos 
grupos (sem excluir seus frequentes diálogos 
e trocas), devemos mencionar que a edição 
de 2009 do Colóquio Antropologias em Per-
formance contou com a presença de Richard 
Bauman, em sua primeira vinda ao país, e 
que em 2012, Richard Schechner fez uma vi-
sita de dez dias ao NAPEDRA. Esses eventos, 
além de possibilitarem estabelecer diálogos e 
parcerias entre grupos e pesquisadores brasi-
leiros, também têm promovido trocas diretas 
com pesquisadores de fora do país, cujo al-
cance é notoriamente ampliado com a tradu-
ção de algumas de suas obras (Bauman; Brig-
gs, 2006; Bauman, 2009; 2014; Brandstetter, 
2011; Fischman, 2009; Gómez-Peña, 2013; 
Schechner, 2011a; 2011b, 2012a, 2012b; 
2013; 2014; Taylor, 2013a; 2013b), bem 
como com publicações de entrevistas e artigos 
deles (ver Abreu, 2018; Dawsey, 2011; 2018; 
Raposo, 2010; 2013; 2014; 2015; 2016).

Nesse contexto, outro ponto que merece 
destaque foi a criação, em 2012, do Progra-
ma de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Performances Culturais, na UFG, o primeiro 
com essa característica na América do Sul. 
Congregando pesquisadores das áreas das 
artes cênicas e da antropologia, entre outras, 
esse PPG vem se salientando no cenário na-
cional pela produção de um corpus de pesqui-
sas, de caráter artístico e/ou etnográfico, sobre 
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performances culturais brasileiras (Camargo, 
2017; Camargo; Reinato; Capel, 2011; Ca-
margo; Cunha; Correia, 2015; Camargo et 
al., 2019; Correia; Camargo, 2016). Seus 
Seminários Internacionais de Performances 
Culturais vêm promovendo significativas co-
laborações e debates entre diferentes pesqui-
sadores brasileiros e estrangeiros.

A encruzilhada em número e fatos: 
a consolidação do campo no país

Visando compreender como a relação 
entre antropologia e performance vem se 
constituindo e dialogando no quadro da 
produção antropológica brasileira, lançamos 
um questionamento: o que tem levado ao 
grande crescimento do interesse das pesqui-
sas antropológicas brasileiras pelos estudos 
da performance, em suas variadas perspec-
tivas (teóricas e metodológicas; como objeto 
de estudo e produção de conhecimento)? 
A  pergunta possibilita muitas respostas. 
 Talvez a mais simplista relacionaria a profu-
são de pesquisas às características festivas, ex-
pressivas e performativas fartamente presen-
tes de norte a sul do Brasil. A arte, a festa, a 
dança, a narrativa – entre outras – despertam 
interesse porque seriam formas de O que faz 
o Brasil, Brasil. São expressões da experiência 
brasileira16 que refletem a multiplicidade dos 
modos de ser nesse país do tamanho de um 
continente e com diversidade sem igual na 
América Latina. Outra resposta enxergaria 
na concretude e na multiplicidade das per-
formances estudadas uma possibilidade de 

16 Roberto Da Matta (1979), autor da frase evocada, sugere, em grande medida por meio da relação estabelecida 
com Victor Turner, que o domínio do ritual é a “região privilegiada para se penetrar no coração cultural de uma 
sociedade”. Foi por meio de manifestações expressivas como o carnaval, as paradas militares e as interações sociais 
que ele explorou a cultura brasileira. A convite de Da Matta, Turner passa uma curta temporada no Brasil, em 
1979. Sobre o legado de Turner à antropologia brasileira, ver Cavalcanti, Sinder e Lage (2013).

conhecer as tensões, as fricções e as ambigui-
dades históricas e as provocações, as críticas 
e as reflexões que permitem uma leitura mais 
acurada das intensas transformações políti-
cas e sociais vividas no país nas últimas dé-
cadas. Há ainda uma terceira possibilidade 
de resposta – esta, talvez, a que mais faça 
sentido, pois complementa as anteriores: 
a antropologia da performance permite que 
antropólogos e antropólogas não apenas co-
nheçam o que seus interlocutores pensam, o 
que fazem e como fazem, mas também re-
posiciona, nessa relação de troca, a própria 
prática antropológica. Nessa perspectiva, 
o debate desloca o próprio lugar do antro-
pólogo, de “tradutor” de experiências, para 
mediador e criador, aquele que promove e 
participa de encontros performáticos, nos 
quais os sujeitos da pesquisa falam, cantam, 
dançam, contam com suas próprias palavras 
e com seus próprios corpos. Aqui entram em 
debate outros formatos de registro, produ-
ção e divulgação que não se limitam à es-
crita, e daí o frequente uso de recursos de 
áudio, fotografia, desenho e vídeo – e, mais 
recentemente, também de performances em 
tempo presente – nas pesquisas antropológi-
cas sobre e com formas artísticas/expressivas.

Levantadas essas hipóteses, lançamos 
uma segunda questão: quais são as evidên-
cias do crescimento do programa de perfor-
mance no Brasil? Procuramos responder a 
ela com o levantamento de alguns dados im-
portantes. Comecemos pelo número de teses 
e dissertações defendidas no Brasil desde o 
ano 2000, disponíveis no Banco de Teses da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
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de Nível Superior (CAPES)17. Utilizando as 
palavras-chave que encontramos na encruzi-
lhada entre performance e antropologia, bus-
camos as teses identificadas com o campo. 
Na antropologia da arte, foram encontradas 
60 referências; na antropologia da música, 
15; na etnomusicologia, 539 (aqui, um dado 
importante é que grande parte dessas refe-
rências é defendida em programas na área 
de música); na antropologia da performan-
ce, especificamente, 52; na antropologia vi-
sual, 161; e, na antropologia da dança, 11. 
Com esses parâmetros, foram encontradas 
838 teses e dissertações – algumas apare-
cendo como resultado em mais de uma bus-
ca. É  um número significativo, sobretudo 
se considerarmos que, com o termo geral 
“antropologia”, constam 8.938 referências. 
Em números aproximados, portanto, chega-
-se a quase 10% da produção total da área.

Já na consulta ao Diretório de Grupos de 
Pesquisa do CNPq, verifica-se, na grande área 
da antropologia, atualmente, existem 42 gru-
pos cadastrados com a palavra-chave “perfor-
mance”. Se ampliarmos a busca para aquelas 
áreas que, como têm demonstrado nossas pes-
quisas, frequentemente partilham de encruzi-
lhadas com a antropologia da performance, 
encontramos: 14 grupos cadastrados com a 
palavra-chave “antropologia da arte” e 84 com 
o termo “arte”; 21 grupos com o termo “mú-
sica” e 12 com “etnomusicologia”; 25 com o 
termo “dança”, 28 com a palavra-chave “an-
tropologia visual” e 51 registros com o ter-
mo “imagem”. Nota-se aqui que os grupos 
também estão cadastrados com mais de uma 
palavra-chave e que, por esse motivo, podem 
constar de mais de um dos resultados encon-
trados. Considerando que o total de grupos 
de pesquisa registrados na área de antropolo-
gia é de 531 (entre todos os certificados e não 

17  Todas as buscas foram feitas com a palavra-chave entre aspas, com filtro nos anos de 2000 a 2018.

atualizados, os resultados listados anterior-
mente permitem inferir, portanto, que uma 
parcela considerável desses grupos tem dado 
ênfase às pesquisas com e sobre performance, 
em suas múltiplas linguagens e acepções).

Outro dado que permite demonstrar 
com bastante clareza a relevância das pesqui-
sas antropológicas na encruzilhada entre per-
formance e antropologia no Brasil é a quanti-
dade de atividades organizadas nas Reuniões 
Brasileiras de Antropologia (RBAs) e da As-
sociação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Ciências Sociais (Anpocs) desde o 
ano 2000. Somente nas RBAs, identificamos 
mais de 45 GTs ou Fóruns de Pesquisa (FP), 
cerca de 20 mesas-redondas, além de diver-
sas sessões de comunicações coordenadas, 
oficinas e de programação especial com in-
tervenções performáticas. Como menciona-
do anteriormente, para além das atividades 
organizadas nessas associações, constata-se 
também a realização de eventos específicos 
que aprofundam a relação entre antropolo-
gia e os estudos da performance no Brasil.

Verifica-se o aprofundamento do deba-
te entre performance e antropologia no país 
também a partir da criação e da publicação 
de periódicos específicos, que têm aumen-
tado significativamente nos últimos anos. 
Na  convergência dos estudos entre arte, 
performance e imagem temos a pioneira 
Sexta-Feira, cuja primeira edição foi lançada 
em 1997 e que explorou distintos estilos de 
linguagem escrita e visual. Podemos encon-
trar ainda a PROA – Revista de Antropologia 
e Arte, editada pelo Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH)-Unicamp des-
de 2009, os Cadernos de Arte e Antropologia 
(CAA), editados pela UFBA desde 2012, e a 
GIS – Gesto, Imagem e Som – Revista de An-
tropologia, publicada pela USP desde 2016.
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Diversos periódicos da área de antro-
pologia também têm publicado dossiês que 
refletem o interesse no aprofundamento 
do debate sobre as manifestações artísticas. 
 Entre esses, salientamos os dossiês publica-
dos pela revista Horizontes Antropológicos, 
da UFRGS, como “Cultura Oral e Narrati-
vas” (1999), “Antropologia da Performance” 
(2005) e Antropologia e Arte (2008). Para 
2019, está prevista a publicação de um dos-
siê sobre Arte e Cidade. A Ilha – Revista de 
Antropologia, da UFSC, também já publicou 
dois dossiês intitulados “Antropologias em 
Performance”, em 2009 e em 2011, respec-
tivamente, fruto dos trabalhos apresentados 
nos colóquios de mesmo nome, já mencio-
nados. A Antropolítica, da UFF, publicou, 
em 2012, um dossiê sobre antropologia da 
dança, e a Revista de Antropologia, da USP, 
publicou um dossiê sobre antropologia da 
performance, em 2013, resultado dos traba-
lhos apresentados no Encontro Internacio-
nal de Antropologia da Performance (EIAP). 
A Sociedade e Estado, da UnB, publicou, em 
2014, um dossiê sobre estudos da performan-
ce. No mesmo ano, foi publicado o dossiê 
“Dança e Culturas Populares”, na ACENO – 
Revista de Antropologia do  Centro-Oeste. 
O  dossiê intitulado “Música e Festa” foi 
publicado na Anthropológicas, em 2015. Já a 
Vibrant publicou, em 2017, o dossiê “Ritu-
al and Performance”. Finalmente, pode-se 
mencionar ainda as apresentações de Renata 
de Sá Gonçalves e Patrícia Silva Osório aos 
dossiês “Antropologia da Dança” (2012) e 
“Dança e Culturas Populares” (2014), que 
debatem a relação entre dança e sociedade, 
e que procuram situar o histórico dessas 
referidas pesquisas, no Brasil e no exterior, 
traçando um panorama das recentes pro-
duções brasileiras. Dialogando fortemente 
com a antropologia da performance, o livro 
de Marianna Monteiro (2011) e os quatro 

volumes de antropologia da dança, organi-
zados por Giselle Camargo (2013; 2015a; 
2015b; 2018), e os artigos de Heloísa Gra-
vina (2005; 2009; 2012) também são uma 
importante referência nesse campo.

Também em diálogo com a antropo-
logia da performance, encontramos na an-
tropologia visual o artigo “Antropologia da 
Imagem no Brasil: experiências fundacionais 
para a construção de uma comunidade in-
terpretativa”, de Cornelia Eckert e Ana Lui-
za Carvalho da Rocha, publicado em 2016, 
que enfoca as experiências com o ensino e 
a pesquisa antropológica com e através das 
imagens em diferentes instâncias acadêmi-
cas e não acadêmicas correlacionadas, tais 
como: as pesquisas realizadas nos Programas 
de Pós-Graduação e Núcleos de Pesquisa, a 
realização de eventos, festivais e mostras de 
filmes e vídeos etnográficos, a publicação de 
periódicos científicos e premiações na área.

Para onde conduzem 
nossas encruzilhadas?

Atualmente, como resultado da pro-
fusão do campo, várias coletâneas, livros e 
artigos têm sido produzidos, demonstrando 
a variedade de abordagens do conceito de 
performance no país, frequentemente com 
críticas, revisões, ampliações e novas pers-
pectivas sobre os referenciais estrangeiros 
anteriormente citados.

Vejamos agora como alguns dos prota-
gonistas brasileiros na antropologia de perfor-
mance têm se servido do conceito como obje-
to de estudo, categoria analítica, proposta 
metodológica e possibilidade epistemológica, 
forma de organização, expressão, criação e, 
também, transformação de experiências.

John Dawsey, por exemplo, propõe uma 
análise de mão dupla com base na antropo-
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logia da performance desenvolvida por Victor 
Turner: se esta é sugestiva para analisar o que 
chama de “teatro dos boias-frias”, também o 
teatro de canaviais e carrocerias de caminhões 
é sugestivo para repensar questões que emer-
gem nas interfaces entre performance e antro-
pologia (Dawsey, 2005, p. 16).  Desafiando a 
ideia de que, assim como rituais, os dramas 
sociais configuram momentos extraordiná-
rios, de quebra do cotidiano, Dawsey propõe 
um olhar “às margens das margens”:

se o conceito de “drama social” privilegia 
um conhecimento que se adquire nos mo-
mentos extraordinários do cotidiano, o tea-
tro, ou melhor dizendo, o metateatro dos 
“bóias-frias” pode provocar o efeito inverso. 
Ilumina-se nesses palcos o lado cotidiano do 
extraordinário. (Dawsey, 2005, p. 30).

Em uma perspectiva semelhante, pen-
sando a performance também enquanto 
desordem inserida no dia a dia, a partir das 
erupções do “povo da rua” (malandros, pom-
bas-gira etc.), no cotidiano e na paisagem, 
Vânia Zikán Cardoso problematiza a abor-
dagem de Bauman e Briggs, e questiona: se 
a performance é momento privilegiado de 
reflexão, como podemos pensar a dimensão 
performática, logo reflexiva, do cotidiano?

A ênfase teórica e etnográfica no enquadra-
mento das performances acentua sua distin-
ção em relação ao cotidiano em termos de 
uma dimensão reflexiva, de uma percepção 
acentuada que marca a performance e que 
leva à avaliação e ao comentário (Bauman e 
Briggs, 1990: 73). Se por um lado essa ca-
racterização abre caminho para pensarmos 
a performance como um momento privile-
giado de crítica ao social (ibid.), por outro 
lado ela leva à articulação de um exterior 
à performance então caracterizado como 

o lugar do ‘não-reflexivo’. Se o cotidiano é 
esse exterior, ele aqui se torna naturalizado 
enquanto suposto fluxo ordinário do social 
(Cardoso, 2006).

Explorando a relação ou os “pontos de 
contato entre teatro e antropologia” propos-
tos e posteriormente “revisitados” por Ri-
chard Schechner (2013), encontramos, por 
exemplo, as pesquisas de Rubens Alves da 
Silva e de Luciana Lyra. O primeiro evoca 
os seis pontos de contato como possibilidade 
metodológica a seguir na análise do fenô-
meno das congadas de Minas Gerais (Silva, 
2005, p. 63). Já Luciana Lyra (2010) busca 
traçar o que chama de “pontes e pontos de 
contato” entre o cavalo-marinho, manifesta-
ção tradicional de Pernambuco, e a arte da 
performance. A novidade aqui é que a autora 
aborda ambos como performances culturais e 
procura sistematizar os elementos que per-
mitiriam sua aproximação do ponto de vista 
analítico. Em outro trabalho desenvolvido 
na mesma região, com pescadeiras de ostras 
do mangue, Lyra (2013) apresenta um novo 
conceito, o de artetnografia, a partir do qual 
enfatiza a relação entre os diferentes sujeitos 
que se encontram em uma pesquisa: “não 
se traduz apenas em olhar, escutar, escrever, 
atuar a partir do outro. É, acima de tudo, 
uma trama entre o ator e este outro, uma 
trama sempre performática por ter o corpo 
como topos da experiência de afetos no exer-
cício das relações” (Lyra, 2013, p. 408).

Ao questionar também a própria perfor-
mance em campo, Francirosy Ferreira (2013), 
que faz uma “antropologia da performance 
islâmica”, pergunta-se: antropólogos tam-
bém constroem personagens?  Recorrendo à 
obra de Michael Taussig, outra importan-
te referência do campo, que considera que 
o conhecimento é corporal, sensorial, por 
uma compreensão que se dá por meio dos 
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corpos (mimeses), a autora afirma: “Estou 
certa de que o aprendizado do pesquisador 
é, sobretudo, corporal. Nesse sentido, é pre-
ciso ‘desconstruir’ o corpo para ‘adaptá-lo’ 
ao ambiente de pesquisa. Cada campo nos 
possibilita diferentes entradas e diferentes 
percepções” (Ferreira, 2013, p. 291).

Procurando estabelecer um diálogo en-
tre as diferentes vertentes da antropologia 
da performance (a perspectiva linguística e 
a perspectiva dramatúrgica), Luciana Hart-
mann (2005) propõe a análise das perfor-
mances narrativas de contadores de “causos” 
da região de fronteira entre Brasil, Argentina 
e Uruguai com base em duas abordagens: da 
performance como espetáculo e da perfor-
mance como desempenho. A primeira con-
figura-se como um momento extracotidiano, 
com clara demarcação de início e fim, utiliza 
a linguagem poética e envolve grande engaja-
mento corporal e vocal do narrador; já a se-
gunda participa do fluxo do cotidiano e reve-
la aspectos semelhantes à primeira, porém de 
forma menos evidente, pois a ênfase é coloca-
da na expressão de determinadas experiências 
vividas pelo narrador, embora os aspectos po-
éticos e reflexivos também se façam presentes. 
Assim como Esther Jean Langdon, Vânia Z. 
Cardoso e Danilo P. Ramos (entre outros), 
Hartmann (2011a), em suas pesquisas, tem 
se dedicado a enfrentar o desafio de textuali-
zar as inflexões verbais, vocais e corporais dos 
narradores, preservando os elementos con-
textuais dos eventos narrativos em questão.

No artigo “Conflitos de pressupostos na 
Antropologia da Arte: Relações entre pes-
soas, coisas e imagens”, publicado em 2017, 
Pedro Cesarino aponta os diversos dilemas 
conceituais presentes no debate do campo, 
entre os quais aqueles referentes à própria 
categoria “arte” e dois de seus pressupostos 

18  Informações sobre o projeto podem ser acessadas em: <http://videonasaldeias.org.br/>. Acesso em: 13 fev. 2019.

fundamentais: a noção de objeto e a noção 
de sujeito criador. No cerne desses dilemas, 
voltamos a um tema caro à antropologia da 
tradução pressuposta na produção de conhe-
cimento etnográfico: como compreender 
as diversas formas de produção de sentido? 
O  autor aponta para a produção de uma 
zona de complexidade, motivada por formas 
distintas de expressão: pela imagem, pela pa-
lavra ou pela materialidade. Segundo ele, “é 
isso que produzirá efeitos em um campo de 
reflexão que, talvez, não seja mais propria-
mente nosso ou dos outros, mas sim consti-
tuído pela conexão entre distintas capacida-
des” (Cesarino, 2017, p. 13).

Essa “conexão entre distintas capacida-
des” pode ser percebida claramente tanto 
em processos quanto em alguns produtos 
de pesquisas antropológicas que envolvem 
o campo da arte. O Projeto Vídeo nas Al-
deias, que desde 1986 se dedica à formação 
de cineastas indígenas, de 40 etnias brasilei-
ras, bem como à produção e à divulgação de 
seus filmes e ao apoio à luta por seus direi-
tos culturais e territoriais, atualmente conta 
com mais de 8 mil horas de imagens em seu 
acervo e é um bom exemplo disso18. A últi-
ma edição da GIS – Gesto, Imagem e Som, da 
USP (v. 3, n. 18, 2018), também aborda essa 
“conexão entre distintas capacidades” em seu 
dossiê “Olhares cruzados”, que discute expe-
riências audiovisuais colaborativas realizadas 
em área indígena, entre cineastas indígenas e 
antropólogos que relacionam protagonismo 
indígena, produção compartilhada, arte, an-
tropologia e política. Esses são apenas alguns 
exemplos, entre muitos outros que podería-
mos mencionar. Em comum, pode-se perce-
ber o engajamento desses antropólogos em 
debates que envolvem seus próprios corpos e 
performances no encontro antropológico.
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Também é possível constatar que no 
campo da etnologia e dos estudos com po-
vos indígenas há proeminência dessas pro-
duções compartilhadas, e é essa reflexão que 
põe ênfase nas condições e na viabilidade da 
tradução. O enfoque performativo permite 
examinar como as identidades indígenas são 
expostas por meio das artes performáticas e 
dos eventos rituais e políticos, com a utiliza-
ção de multimídias. Exemplos importantes 
são o uso de novas tecnologias para a recria-
ção de tradições e expressões da identidade 
para a sociedade mais ampla (Gallois; Ca-
relli, 1995a; 1995b; Gallois, 2000; 2007; 
2014). As pesquisas examinando a identi-
dade indígena e suas apresentações públicas 
por meio das artes performáticas também 
têm aumentado na última década, enfocan-
do as performances indígenas e sua relação 
com movimentos de afirmação étnica, et-
nogênesis, situações conflituosas e políticas 
públicas (Langdon; Wiik, 2008; Langdon, 
2016a; 2016b; Santos, 2014; Macedo, 
2011; Andrade, 2002; Grünewald, 2005; 
Hanna; Langdon; Vanclay, 2016; Neves, 
2005). Já Edgar Teodoro da Cunha (2013), 
ao pesquisar o ritual fúnebre bororo, enfa-
tiza a “mistura de gêneros” já mencionada, 
trabalhando na interseção entre os estudos 
da performance e o filme etnográfico e defen-
dendo as possibilidades heurísticas do uso da 
imagem para análise do ritual. Partindo da 
premissa de que o filme se constrói com base 
em um discurso híbrido e que é fruto da tro-
ca de olhares e projetos, o autor aborda, a 
partir das diferentes performances realizadas 
pelos autores (incluindo o antropólogo), o 
caráter reflexivo dessa relação.

19  Além dessa discussão mais acadêmica, os povos indígenas estão realizando seu próprio movimento de descoloni-
zação por meio da pesquisa, da tradução e do registro de suas traduções orais (Andrello, 2010; Maxakali; Rosse, 
2012). Essas publicações, além de registrarem o patrimônio imaterial do grupo, frequentemente são utilizadas em 
projetos de educação indígena locais.

Nos últimos 20 anos, as reflexões nas et-
nografias e discussões sobre festas, xamanismo 
e a produção ritual como comunicação com 
o mundo não humano e invisível deram con-
tinuidade às discussões sobre arte relacionada 
ao corpo, à percepção e ao conhecimento. 
Nessa perspectiva, a arte indígena é uma arte 
performativa multissensorial que constrói 
mundos, articulações e opera transformações 
nas relações entre corpos, artefatos, música 
e seres humanos e não humanos (Barcelos 
Neto, 2009; 2011; 2016; Lagrou, 2009; 2018; 
Langdon, 2015; Montardo, 2009; 2010a; 
2010b; 2010c; 2018; Wauja et al., 2016).

No tema da tradução da poética, o en-
foque tem se deslocado da problemática 
norte-americana de como traduzir fielmen-
te os mecanismos poéticos da arte verbal 
(Langdon, 1997; 1999) para outras questões 
trazidas pelo movimento ontológico-pers-
pectivista e as interfaces entre a linguística, 
a etnologia e os estudos literários (Cesarino, 
2012; 2017; 2018; Ramos, 2018; Ramos; 
Epps, 2018). As poesias ameríndias repre-
sentam outros regimes de pensamento, e 
o problema de tradução (ou retradução) é 
menos de entender as características for-
mais reconhecidas pelo conceito ocidental 
de poética e mais de reconhecer a múltipla 
posicionalidade e polifonia das suas poéticas 
(Langdon, 2017a; 2018a; 2018b; Mace-
do, 2012; Schuler Zea, 2008; 2012; 2016; 
Stallaert; Schuler Zea, 2012)19. As artes per-
formativas indígenas são reconhecidas como 
formas de memória e conhecimento (Fausto; 
Franchetto, 2008; Fausto; Franchetto; Mon-
tagnani, 2011; 2013; Gallois, 2012; Vieira, 
2008) pertinentes para sua luta pela garantia 

15



de direitos nas políticas públicas brasileiras 
(Langdon, 2017b; 2018c).

Outro aspecto importante, que emerge 
do campo, é a perspectiva crítica da lingua-
gem e da vida social, que trata da relação 
entre a linguagem e as representações dos 
outros (os “nativos”). Enquanto essa relação 
pode ser analisada no discurso das comunida-
des pesquisadas, também deve ser a base para 
uma reflexão crítica sobre a poética e a polí-
tica da escrita etnográfica (Bauman; Briggs, 
2003; Cardoso, 2007a; 2007b; 2017; Cardo-
so; Head, 2013a; 2013b; 2015; Hartmann, 
2005; 2009; 2014; Langdon, 1999; 2013).

Há que se notar também o crescimento, 
no âmbito das culturas urbanas e de perife-
ria, de pesquisas e de seus respectivos resul-
tados por meio de partilhas concretas, que se 
utilizam de meios expressivos (performances), 
audiovisuais (vídeos, filmes, hipertextos), 
paisagens sonoras e/ou experimentos em 
etnoficção (Castro, 2012; Devos, 2014; De-
vos; Vedana, 2010; Devos; Vedana; Barbosa, 
2016; Ferraz, 2008; Head; Gravina, 2012; 
Hikiji, 2010; Hikiji; Caffé, 2014; Boudre-
ault-Fournier; Caiuby Novaes; Hikiji, 2016; 
Silva, R. A., 2008; Vedana, 2010; 2011; 
2018; Oliveira, 2007; Monte-Mor, 1995).

De todos os elementos elencados an-
teriormente, o que se pode depreender, em 
uma mirada a “olho nu”, é que há um ine-
gável investimento dos(as) antropólogos(as) 
brasileiro(as) e das respectivas instituições 
aos quais estão ligados(as) em pesquisas sobre 
e com performance e seus respectivos autores/
criadores. Em uma mirada mais microscó-
pica, é possível perceber um engajamento 
desses(as) mesmos(as) antropólogos(as) em 
estreitar, adensar e enriquecer as relações 
que estabelecem com seus interlocutores por 
meio da arte, em processos que frequente-
mente passam a ser de cocriação. Ou seja, 
os “produtos” de nossas pesquisas são resul-

tados de processos assumidamente coletivos 
e colaborativos. As tão proclamadas “vozes” 
de nossos interlocutores surgem com seus 
timbres, tons e cores próprias.  Deixamos de 
ser mediadores e assumimos nosso papel, de-
pendendo do contexto, de espectadores ou 
de cocriadores.

Verifica-se, portanto, com base no pano-
rama exposto anteriormente, que a antropo-
logia da performance tem explorado, inovado 
e avançado em relação aos métodos e às téc-
nicas de pesquisa utilizados. Se, a princípio, 
o desenvolvimento teórico do campo parece 
não seguir o mesmo ritmo, talvez devamos 
fazer um exercício de abertura epistemológica 
que permitiria perceber que, aqui, o método 
também se transforma em teoria – ou mais 
ainda: ele é a teoria. Nesse sentido, podemos 
pensar que a própria etnografia, “enquanto 
forma de imersão e partilha, enquanto mé-
todo de transformação e de vivência liminar, 
que permite quer a assimilação de novos pon-
tos de vista, quer a experimentação de novos 
modelos e padrões estéticos” (Campos; Zo-
ettl, 2012, p. 7), provocaria essa ênfase e ex-
pansão do campo em termos metodológicos. 
Na esteira dessa expansão, a etnografia passa 
a ser experimentada por artistas e a arte ex-
perimentada por antropólogos, em trabalhos 
que envolvem entrevistas ficcionais, etnopo-
esia, etnobiografia, fotoensaios, paisagens so-
noras, plataformas multimídias, instalações, 
mockmentaries (falsos documentários), entre 
outros. Reconhecendo esse quadro, os edito-
res do primeiro número dos CAA, Ricardo 
Campos e Peter Zoettl (2012), citados ante-
riormente, defendem que a linguagem estéti-
ca seria central para o diálogo cultural:

A assunção da multissensorialidade é algo 
que devemos privilegiar em termos epis-
temológicos, reforçando a ideia de que o 
conhecimento não é uma mera construção 
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racional e distanciada. Assumir a multissen-
sorialidade é, igualmente, estar mais próxi-
mo da experiência estética, é assumir o corpo 
enquanto mediador de significados (Cam-
pos; Zoettl, 2012, p. 6).

Os processos artísticos podem proporcio-
nar, portanto, formas alternativas, inovadoras, 
críticas e contra-hegemônicas de questionar 
os mecanismos de produção de conhecimen-
to. Um exemplo disso pode ser encontrado na 
peça de teatro Raptada pelo Raio, escrita pelo 
antropólogo Pedro Cesarino com base em sua 
tese de doutorado, sobre narrativas do povo 
Marubo20. Acreditamos que as pesquisas que 
põem em relação – ou em f(r)icção, como 
aposta John Dawsey (2009) – a antropologia 
e a performance estejam contribuindo, sobre-
tudo nas últimas duas décadas, para o avanço 
não apenas do debate, mas também de ações 
concretas nesse sentido. De alguma forma, 
percebemos que, cada vez mais, as pesquisas 
em antropologia da performance brasileiras 
estão buscando estabelecer outras formas de 
produção de conhecimento, mais horizon-
tais, mais corporais, mais dialógicas e, mesmo 
que não necessariamente assim denominadas, 
mais descolonizadoras.

No Brasil, pioneiras nessa forma de 
abordagem da performance foram as propos-
tas dos já mencionados João Gabriel Teixeira 
e Regina Muller. Privilegiando a concepção 
de performance enquanto linguagem artística, 
como manifestação cultural e a ideia de per-
formance no quotidiano, o núcleo de pesqui-
sa liderado por Teixeira (TRANSE) realizou 
diversos experimentos metodológicos, dentro 
e fora da sala de aula, na UnB. Entre esses 
experimentos, ressaltam-se oito montagens 
teatrais realizadas no fim dos anos 1980 (Tei-

20  Entrevista com o autor e maiores informações sobre a peça podem ser consultadas em: <http://p.php.uol.com.br/
tropico/html/textos/3093,1.shl>. Acesso em: 1º mar. 2019.

xeira, 1998), os espetáculos Danação Malan-
dra, de 1997, e Mulheres Brasílicas, de 2000, 
e os experimentos performáticos realizados 
com estudantes de sociologia e arte, intitula-
dos Corpos em Obras, em 2008, e A Sociologia 
Dança, em 2009. Em todos esses experimen-
tos, a reflexão sobre a literatura sociológica 
deveria ocorrer a partir do corpo, promoven-
do um produto artístico a ser apresentado ao 
público universitário (Teixeira, 2006, 2013).

Já Regina Muller, artista e antropóloga, 
realizou pesquisa entre os Assurini do Alto 
Xingu e encontrou no conceito de “inscri-
ção”, de Geertz, uma possibilidade de in-
terpretação da dança nos rituais do grupo 
(MULLER, 2000; 2008; 2013a; 2013b; 
2013c). A autora vê na fixação do sentido, 
proposta por Geertz, a chave para a transição 
da escrita como discurso para a ação como 
discurso, com base em sua contextualização 
histórico-social. No entanto, Muller não se 
limita apenas a essa forma de análise, fazen-
do uma relação entre sua experiência entre os 
Assurini e a experiência como visiting scholar 
com Schechner, em Nova York, em 2001. 
A autora considera que é a performance, entre 
as linguagens das artes cênicas, a que mais se 
aproxima da experiência ritual nas socieda-
des indígenas. Ela conta, em artigo de 2005, 
como usou essa experiência para apresentar, 
no Congresso de Americanistas realizado 
em Santiago do Chile, em 2004, ao invés 
de uma comunicação oral, uma performan-
ce na qual, inspirada na dança das mulheres 
Assurini e nas mulheres novaiorquinas, usou 
somente colares, pulseiras e uma calça ínti-
ma, além de unhas vermelhas muitos longas 
e sandálias havaianas (Muller, 2005).

Essas iniciativas reverberaram e inspi-
raram muitos antropólogos e antropólogas. 
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Em 2010, por exemplo, no Encontro Nacio-
nal de Antropologia da Performance (ENAP 
– USP), foram reservados momentos para 
performances coletivas, tais como O Levanta-
mento do Mastro: Terra, Céu, Tupanaroca e 
Aruanda no Festejo do Sem Fim. Em 2015, 
no III Colóquio Antropologias em Perfor-
mance (UFSC), os participantes foram con-
vidados a integrar as Intervenções de coisas que 
nos fazem falar/calar. Nos GTs de congres-
sos, são cada vez mais comuns apresentações 
performáticas por parte dos pesquisadores. 
Ou  seja, pesquisar performance pode ser 
também, como já propunham Edith Turner 
e Victor Turner (1982), performatizar a pró-
pria pesquisa antropológica.

Esses são alguns exemplos de como pes-
quisadores brasileiros agenciam diferentes 
acepções do conceito de performance em suas 
pesquisas e como, em diálogo com inter-
locutores, colegas (sobretudo do meio artísti-
co) e com a bibliografia estrangeira, produzem 
propostas críticas e originais21. Entre  essas 
propostas, salientam-se as interlocuções com 
os campos da música, da dança, das artes vi-
suais, do audiovisual e do teatro proporciona-
das pela chave conceitual “performance”.

Em linhas gerais, podemos perceber no 
país que as encruzilhadas da antropologia da 
performance possibilitam caminhos relacio-
nados à perspectiva linguística, baseada em 
etnografias da fala, e à perspectiva dramatúr-
gica, baseada em análises das relações cultura-
-sociedade-performance, com todas as varia-
ções possíveis. Em alguma medida, todas as 
pesquisas investem inicialmente nos proble-
mas metodológicos e analíticos relacionados 
a como conhecer, registrar e comunicar, na 
interação, a complexidade do caráter expres-

21 Langdon e Pereira (2012), por exemplo, utilizaram o conceito de performance como orientação metodológica para 
alunos de graduação, trabalho que resultou em uma coletânea de artigos útil em disciplinas de metodologia de 
cursos de antropologia.

sivo, poético, multissensorial e intenso das 
experiências em questão.  Consideradas como 
performances, essas experiências são examina-
das criticamente como arenas reflexivas, nas 
quais os sujeitos se servem de recursos estilís-
ticos heterogêneos, contextualizando os sig-
nificados e evidenciando as ideologias. Os es-
tudos da performance possibilitam o exame 
de variadas expressões culturais como eventos 
que tanto podem ser de reforço e reinvenção 
das tradições quanto de crise, renovação e 
mudança frente um mundo pós-colonial e 
globalizado. Por meio do conceito – e, mui-
tas vezes, da prática – de performance, expres-
sões sociais e negociações de poder podem 
ser reconhecidas e analisadas por seus aspec-
tos estéticos, multissensoriais, dialógicos e 
 contextualizados.

Considerações finais: caminhos 
abertos pelas encruzilhadas

Como procuramos demonstrar ao longo 
deste artigo, os estudos da performance fazem 
uma contribuição para a antropologia em 
diversos âmbitos. No desenvolvimento da 
antropologia dialógica, por exemplo, tem se 
ocupado em como captar, em textos fixos, os 
mecanismos poéticos das performances orais 
(Langdon, 1999; Hartmann, 2011a; Ra-
mos, 2018), bem como no desenvolvimento 
de uma reflexão crítica sobre o papel do an-
tropólogo nos eventos performáticos (Car-
doso, 2007a; Dawsey, 1997; 2000; 2013; 
Hikiji, 2010). O paradigma da performance 
reconhece que o(a) antropólogo(a) em cam-
po está imerso(a) na política da interação 
comunicativa e, assim, demanda constante 
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reflexão sobre como nos posicionamos, seja 
na relação com nossos colaboradores, seja 
na representação de suas falas, textos, gestos, 
sons, e na escrita geral dos textos etnográ-
ficos. Não é fortuito o fato de que muitos 
pesquisadores que se dedicam à antropologia 
da performance tenham formações interdis-
ciplinares (muitos são músicos, bailarinos, 
artistas visuais, cineastas, atores etc.), como 
também, no exercício antropológico, fre-
quentemente coloquem em evidência essa 
interdisciplinaridade, produzindo resultados 
de pesquisa em formatos que explicitam, 
convocam e exaltam as qualidades poéticas 
das manifestações investigadas.

Constatamos, portanto, que a antro-
pologia da performance permite examinar 
criticamente os eventos sociais como are-
nas reflexivas, nas quais competem recur-
sos estilísticos heterogêneos, significados 
contextualizados e ideologias conflitan-
tes.  Caracterizados por sua dialogicidade, 
contextualização e intertextualidade, esses 
eventos são analisados como manifestações 
e negociações de poder. Performances são 
também formas de protesto e expressão 
de identidade (Hartmann, 2002; 2011a; 
2011b; Silva, R. A., 2016; 2010; Silva, R. de 
C. O., 2008; Hartmann; Fischman, 2007). 
 Questões  como a reinvenção das tradições 
aparecem, nesse sentido, relacionadas à sub-
jetividade, ao contexto, à práxis e à globa-
lização (Cavalcanti, 2015; 2018a; 2018b; 
Carvalho, 2011; Hartmann, 2002; 2011a; 
2011b; 2012; 2013; 2017; Rios et al., 2015; 
Silva, R. A., 2008; 2010; Tamaso, 2017; 
Teixeira; Gusmão, 2000; Teixeira; Vianna, 
2012; Teixeira; Garcia; Gusmão, 2004). Per-
formances são atos de comunicação nos quais 
o modo de expressar é tão ou mais importan-
te do que o conteúdo da mensagem.

Verificamos que há uma diversidade de 
conceitos que vêm sendo utilizados nesse 

campo interdisciplinar e que os teóricos mais 
influentes no Brasil são Victor Turner (1982; 
1988), em associação com Richard Sche-
chner (1988; 1993; 2002), e sua abordagem 
que vai da análise dos ritos para os estudos 
de performance (com a definição das noções 
de liminaridade e drama social); Walter Ben-
jamin (1985) e a noção de experiência; John 
Austin (1990) e os atos de fala; Stanley Tam-
biah (1985; 1996) e a abordagem performa-
tiva dos ritos; Dell Hymes, Richard Bauman 
e Charles Briggs com a etnografia da fala e 
a arte verbal; Paul Zumthor (1993; 1997; 
2000) e a performance na literatura oral; Dia-
na Taylor (2013a; 2013b) e as noções de ar-
quivo e repertório, além da recorrência a teó-
ricos do teatro, tais como Antonin Artaud, 
Jerzy Grotowski, Patrice Pavis, Josétte Feral e 
Marvin Carlson.

John Dawsey (2016) escava os acervos 
teóricos do campo e, sensível aos sons dis-
sonantes e às muitas f(r)icções entre rostos e 
máscaras sociais, constata:

A performance é capaz de produzir um 
efeito sismológico em relação ao tempo. 
 Imagens do passado irrompem no presente, 
em momentos de perigo, subvertendo um 
palco da história concebido como uma se-
quência de cenas que culmina num presente 
naturalizado (Dawsey, 2016, p. 5).

Esse efeito sismológico da performan-
ce, de acordo com ele, não apenas modi-
fica as relações que se dão no espaço, mas 
também altera as temporalidades entre elas. 
 Partindo dessa ideia, podemos pensar o que 
esse efeito sismológico pode causar às encru-
zilhadas aqui em questão: talvez caminhos 
que se bifurquem possam se encontrar, talvez 
os corpos de antropólogos(as) e de seus(suas) 
interlocutores(as) deparem com movimen-
tos poéticos e políticos comuns. Se as encru-
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zilhadas, como nos lembra Vânia Cardoso 
(2007a), são lugar do “povo da rua”, onde 
se entrecruzam não apenas múltiplas limi-
naridades, mas também a dimensão ritual, 
elas são também espaços potenciais de cru-
zamento entre antropologia e performance. 
Das encruzilhadas, esses “entre” caminhos, 
podem emergir formas antropológicas que 
tanto informam sobre os grupos sociais que 

lhes atravessam, quanto comunicam, de ma-
neira estética, expressiva, polifônica e multis-
sensorial, sobre seus atores – incluídos aí os 
próprios antropólogos. Na antropologia da 
performance, os corpos, seus movimentos e 
significados são uma importante chave para 
organizar, expressar, manifestar e, quiçá, 
transformar as experiências e os saberes que 
se cruzam no fazer antropológico.
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Resumo

Tem um corpo nessa alma: encruzilhadas da antropologia da performance no Brasil

Neste artigo, oferecemos um panorama da antropologia da performance no Brasil e sua produção nas últimas décadas. 
Nesse campo, danças, cantos, músicas, narrativas, jogos, brincadeiras, procissões, dramatizações, festas e festivais; ma-
nifestações sociais e políticas; interações cotidianas; e os rituais de vida e de morte recebem atenção especial, não apenas 
como possíveis interpretações ou leituras da vida social, mas também por seus aspectos simbólicos, expressivos, poéti-
cos, estéticos e políticos que evocam e que produzem. Conceito fluido e multifacetado, a performance será discutida 
aqui em suas variadas formas: como objeto de estudo, processo analítico e metodológico, e como modo de organizar, 
expressar e criar experiências. O artigo abrange diversas interseções, organizadas em subtítulos que buscam reconhecer 
as principais referências da área no Brasil, destacando suas contribuições originais para a prática antropológica no país.

Palavras-chave: Antropologia; Performance; Ritual; Drama; Encruzilhada.

Abstract

There’s a body in this soul: crossroads of the anthropology of performance in Brazil

In this article we offer a panorama of the Anthropology of Performance and its production over the last two decades in 
Brazil. In this field, dances, songs, music, narratives, games, joking, processions, dramatizations, parties and festivals; 
social and political manifestations; everyday interactions; and rituals of life and death, receive special attention, not 
only as possible interpretations or readings of social life, but also for their symbolic, expressive, poetic, esthetic and 
political aspects that they evoke and produce. The various forms of performance, a fluid and multifaceted concept, will 
be discussed: as an object of study, analytical process and methodological and as a mode of organizing, expressing and 
creating experiences. The article covers diverse intersections, organized in subtitles that seek to recognized the principle 
references of this area in Brazil and highlighting their original contributions for anthropological practice in this country.

Keywords: Anthropology; Performance; Ritual; Drama; Intersections.

Résumé

Il y a un corps dan cette âme – des croisements de l´anthropologie de la performance au Brésil

Dans cet article, nous proposons un aperçu de la production des deux dernières décennies en anthropologie de la perfor-
mance au Brésil. Dans ce domaine, les danses, les chansons, les récits, les jeux, les processions, les jeux de rôle, les festivals 
et les festivals, les manifestations sociales et politiques, les interactions quotidiennes, les rituels de la vie et de la mort 
reçoivent une attention particulière, pas seulement pour les interprétations ou les lectures du social, mais surtout par les 
aspects symboliques, expressifs, poétiques, esthétiques et politiques qu’ils évoquent et produisent. Concept fluide et mul-
tiforme, la performance sera discutée ici sous ses différentes formes: comme objet d'étude, comme processus d'analyse, 
d’une perspective méthodologique et aussi comme forme d’organisation, d’expression et de création d’expériences. 
L'article traverse plusieurs « carrefours » délimités par des sous-titres qui cherchent à reconnaître les principales références 
de cette région au Brésil, en débattant leurs contributions originales à la pratique anthropologique du pays.

Mots-clés: Anthropologie; Performance; Rituel; Drame; Intersections.
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